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Em celebração ao Mês da Mulher, a Fundação do ABC promoveu em março uma programação dedicada à proteção e saúde das mulheres. 
A ação marcou o lançamento da campanha “FUABC: pelo fim da violência contra as mulheres” e reuniu colaboradores da sede 

administrativa da FUABC, do Centro Universitário FMABC e de unidades gerenciadas. Com presença da Presidência da FUABC, evento contou 
com a palestra da delegada da Polícia Civil de SP, Dra. Raquel Gallinati. Págs. 4 e 5
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Fundação do ABC debate 
violência contra a mulher com 

lançamento de campanha

Em SBC, projeto leva humanização a  
pacientes do Hospital de Câncer Anchieta

AME Santo André inaugura Sala Lilás 
para mulheres vítimas de violência

Gabriel Inamine/PMSBC
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8 DE MARÇO

AUTOCUIDADO

PAI Baixada Santista celebra o  
Dia Internacional da Mulher com  

ação para colaboradoras

Lucy Sorocaba celebra 
Dia Internacional da 

Mulher com oficina de 
automaquiagem

Conselho de Curadores (Titulares): Aguinaldo 
Teixeira; Aldemir Humberto Soares; Beatriz Mercetti 
Arjona; Danilo Sigolo; Eduardo Costa Monastersky; 
Fabio dos Santos Lopes; Francisco José Rodrigues 
Neto; Henrique Tamanaha; Jaqueline Michele 
Sant’Ana dos Santos; José Antônio Acemel Ro-
mero; Ligia de Fátima Nóbrega Reato; Luiz Mário 
Pereira de Souza Gomes; Marcelo Eduardo Ferraz; 
Marcos Sergio Gonçalves Fontes; Nataly Cáceres 
de Souza; Pedro Ferreira Awada; Renata Valdrighi 
Ramos de Paula; Ricardo Carajeleascow; Ricardo 
Peres do Souto; Thereza Christina Machado de Go-
doy; Thiago Correia Mata.

Conselho Fiscal: Mario Lapas Tonani (Santo An-
dré), Robson Thadeu de Almeida (São Bernardo) e 
Ane Graziele Plonkoski (São Caetano). 

Instituições Gerenciadas: Centro Universitário 
Faculdade de Medicina do ABC (FMABC); Hospital 
Estadual Mário Covas (Santo André); Hospital da 
Mulher de Santo André; AME (Ambulatório Médico 
de Especialidades) Araçatuba; AME Santo An-
dré; AME Mauá; AME Praia Grande; AME Itapevi;  
AME Itu; AME Sorocaba; AME Santos; PAI - Polo 
de Atenção Intensiva em Saúde Mental da Baixada 
Santista; Complexo de Saúde de Mauá (COSAM) / 
Hospital Nardini; Complexo de Saúde de São Ber-
nardo do Campo (Hospital Anchieta, Hospital da 
Mulher, Hospital de Clínicas,  Hospital de Urgência, 
Redes de Atenção Básica, Especializada, Urgência 
e Emergência); Complexo de Saúde de São Caetano 
do Sul (Hospital Márcia Braido, Hospital Maria Braido, 
Hospital de Emergências Albert Sabin, Hospital Eu-
ryclides de Jesus Zerbini, UPA 24 Horas Engenheiro 
Julio Marcucci Sobrinho, Redes de Atenção Básica, 
Especializada, Urgência e Emergência); Instituto de 
Infectologia Emílio Ribas II do Guarujá; Centro Hos-
pitalar do Sistema Penitenciário (CHSP); Contrato de 
Gestão São Mateus/SP; Hospital Municipal de Mogi 
das Cruzes; Rede de Reabilitação Lucy Montoro de 
Diadema; Rede de Reabilitação Lucy Montoro de So-
rocaba, Centro Hospitalar Municipal de Santo André, 
Hospital Geral de Carapicuíba (HGC) e Unidade de 
Apoio Administrativo.
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Banheiros foram decorados com frases motivacionais

Colaboradoras aprenderam técnicas de maquiagem

Entre os dias 8 e 10 de março, o 
Polo de Atenção Intensiva em Saúde 
Mental da Baixada Santista (PAI- 
BS) celebrou o Dia Internacional da 
Mulher com uma ação voltada às 
suas colaboradoras.

Por iniciativa da Comissão de 
Humanização da unidade, bilhetes 
com mensagens motivacionais fo-
ram afixados nos banheiros femi-
ninos, com palavras de reconheci-
mento e valorização dirigidas às 47 
profissionais que compõem o quadro 
feminino da equipe. 

Como parte da celebração, cada 
colaboradora recebeu um pirulito de 
coração acompanhado da mensa-
gem "Para uma doce mulher", um 
gesto singelo pensado para tornar 
os dias de trabalho mais afetivos e 

reconhecer, de forma carinhosa, a 
importância dessas profissionais para 
o funcionamento do serviço.

Embora discreta, a iniciativa teve 
como propósito reforçar o sentimento 
de pertencimento e apreço dentro 
do ambiente de trabalho, em uma 
unidade que atende pacientes em 
situação de crise psiquiátrica e exige 
dedicação diária de sua equipe.

O PAI Baixada Santista, insta-
lado no Hospital Guilherme Álvaro, 
no bairro Boqueirão, em Santos, é 
referência no atendimento em saú-
de mental para usuários do SUS na 
região. Com 30 leitos e uma equipe 
multiprofissional, a unidade oferece 
tratamento humanizado a pacientes 
com transtornos mentais severos em 
quadro agudo.

Em celebração ao Dia Interna-
cional da Mulher, o Centro de Rea-
bilitação Lucy Montoro de Sorocaba 
realizou, no dia 5 de março, uma 
oficina de automaquiagem voltada 
às colaboradoras da unidade.

As participantes aprenderam 
técnicas de maquiagem para o 
dia a dia, com foco no reforço da 
autoestima e na prática do auto-
cuidado. A programação também 
incluiu a exibição de um vídeo es-
pecial em homenagem às mulhe-
res, com reflexões sobre a força 

feminina e o papel que essas pro-
fissionais desempenham tanto na 
sociedade quanto no ambiente de 
trabalho.

A ação integra o compromisso 
da instituição com a valorização de 
suas equipes e o fortalecimento de 
uma cultura organizacional que re-
conhece o protagonismo feminino. O 
Centro de Reabilitação Lucy Montoro 
de Sorocaba é gerido pela Funda-
ção do ABC desde julho de 2023, 
por meio de contrato firmado com 
o Governo do Estado de São Paulo.
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Fundação do ABC vence chamamento e assumirá 
gestão do Hospital Estadual de Mirandópolis

Implantação do serviço será dividida em três fases

NOVO CONTRATO

Plano assistencial prevê ampliação de 
67 para 102 leitos, novos exames – como tomografia 

e endoscopia – e expansão de especialidades 
médicas e cirúrgicas

A Fundação do ABC (FUABC) 
venceu chamamento público do Go-
verno do Estado de São Paulo para 
assumir a gestão plena do Hospital 
Estadual de Mirandópolis “Dr. Oswal-
do Brandi Faria”. O resultado foi pu-
blicado na edição de 3 de março do 
Diário Oficial do Estado de São Paulo 
e o início dos trabalhos ocorrerá em 
1º de abril, consolidando uma nova 
etapa de avanços e qualificação da 
assistência prestada à população. 
A FUABC já atuava parcialmente na 
unidade desde dezembro de 2023 e 
agora passa a responder por toda 
a operação assistencial e adminis-
trativa. O convênio anterior contem-
plava somente a área de Urgência e 
Emergência do Pronto-Socorro Adul-
to e Pediátrico, além de 10 leitos de 
Unidade de Terapia Intensiva Geral 
Adulto e 15 leitos de Internação em 
Enfermaria de Clínica Médica.

O Hospital Estadual de Mirandó-
polis é uma unidade pública voltada 
integralmente ao Sistema Único de 
Saúde (SUS). A proposta de gestão 
da FUABC enfatiza a qualidade e a 
segurança nos atendimentos, assim 
como a humanização, sustentabilida-
de financeira e operacional, além da 
capacitação contínua das equipes. O 
modelo também incorpora políticas 
corporativas de compliance, ética e 
proteção de dados, alinhadas à Lei 
Geral de Proteção de Dados (LGPD), 
reforçando os pilares de legalidade, 
transparência e publicidade dos atos 
administrativos.

O novo ciclo de gestão está an-
corado no Plano Operacional apre-
sentado à Secretaria de Estado da 
Saúde, que apresenta detalhadamen-
te as diretrizes assistenciais, metas, 
estratégias de ampliação de serviços 

e um modelo estruturado de gover-
nança para implantação e execução 
das atividades.

IMPLANTAÇÃO EM FASES
Um dos pontos centrais é a im-

plantação estruturada em três fases 
sucessivas, permitindo que a am-
pliação dos serviços ocorra de forma 
organizada, com segurança assisten-
cial e equilíbrio financeiro. A Fase I, 
correspondente aos três primeiros 
meses de contrato, marca o início da 
gestão plena, com manutenção dos 
serviços já existentes e consolidação 
das bases operacionais. Nesse perí-
odo serão estruturados fluxos assis-
tenciais, equipes multiprofissionais e 
especialidades fundamentais, garan-
tindo estabilidade no atendimento e 
cumprimento das metas pactuadas.

A Fase II, prevista do quarto ao 
nono mês, representa a ampliação 
progressiva da capacidade instalada 
de 67 para 87 leitos e a expansão 
do escopo clínico e cirúrgico. Nessa 
etapa ocorre o incremento de espe-
cialidades médicas, como Cirurgia 
Pediátrica, Cirurgia de Cabeça e 
Pescoço, Cirurgia Vascular, Neuro-
logia Clínica e áreas cirúrgicas como 
Otorrinolaringologia, Proctologia e 
Urologia. Também há ganho na ca-
pacidade diagnóstica, com ampliação 
de exames de tomografia, ultrasso-
nografia, raio-X e mamografia, além 
do início dos serviços de endoscopia 
e colonoscopia.

Já a Fase III, do décimo ao déci-
mo quinto mês, consolida a etapa de 
maior expansão estrutural e tecnoló-
gica. O total de leitos alcança 102, 
incluindo a implantação de 10 leitos 
destinados à Saúde Mental – proje-
to que contará com investimentos 

específicos para adequação física –, 
além da ampliação de leitos de Clí-
nica Médica, Obstetrícia e Pediatria. 
Nesta fase também se intensificam os 
procedimentos especializados e a in-
corporação de novos equipamentos. 
O conjunto dessas medidas projeta 
o Hospital Estadual de Mirandópolis 
para um novo patamar assistencial, 
com maior resolutividade e capacida-
de de resposta às demandas da re-
gião, sob gestão integral da FUABC.

Para o presidente da Fundação 
do ABC, Dr. Aldemir Humberto Soa-
res, a implantação em fases garante 
responsabilidade e previsibilidade 
na expansão da unidade. “Assumir 
a gestão plena de um hospital exige 
planejamento técnico, respeito às 
etapas de crescimento e compro-
misso com metas claras. Estrutura-
mos o projeto em fases justamente 
para consolidar a base assistencial e 
ampliar os serviços com segurança, 
preparando a unidade para um novo 

patamar de atendimento regional. 
Nosso objetivo é assegurar qualida-
de, eficiência e sustentabilidade em 
cada etapa desse processo”, afirma.

TECNOLOGIA COMO 
EIXO ESTRATÉGICO
Além da ampliação assistencial, 

o Plano Operacional também prevê 
investimentos consistentes em tec-
nologia da informação e moderniza-
ção de processos. Entre as diretrizes 
estabelecidas está a implantação e 
o aprimoramento de sistemas infor-
matizados de gestão hospitalar, com 
prontuário eletrônico, integração de 
dados assistenciais e administrativos 
e maior rastreabilidade das informa-
ções clínicas. A proposta contempla 
ainda o fortalecimento da segurança 
da informação, com políticas estrutu-
radas de proteção de dados e garantia 
de confidencialidade, integridade e 
disponibilidade das informações, em 
consonância com a legislação vigente.

Outro eixo estratégico é o mode-
lo de governança. O projeto detalha 
mecanismos de acompanhamento 
de metas quantitativas e qualitativas, 
monitoramento de indicadores as-
sistenciais e financeiros e avaliação 
contínua de desempenho. A lógica é 
assegurar transparência na aplica-
ção dos recursos públicos, eficiência 
operacional e melhoria permanente 
dos processos internos, com foco na 
resolutividade e na satisfação dos 
usuários do SUS.

O plano também estabelece dire-
trizes para gestão de pessoas, com 
critérios técnicos para recrutamento 
e seleção, capacitação permanente 
das equipes e definição clara de atri-
buições e fluxos de trabalho. “A valo-
rização profissional e a organização 
das equipes multiprofissionais serão 
tratadas como pilares para sustentar 
o crescimento previsto ao longo das 
três fases de implantação”, completa 
Dr. Aldemir Soares.



4 INFORMATIVO DA FUNDAÇÃO DO ABC E CENTRO UNIVERSITÁRIO FMABC | MARÇO DE 2026

A delegada de Polícia Civil do Estado de SP, Dra. Raquel Gallinati, o presidente da FUABC,  
Dr. Aldemir Humberto Soares, e o vice-presidente da FUABC, Dr. Ricardo Carajeleascow

CAMPANHA INSTITUCIONAL

FUABC debate violência contra a mulher com 
lançamento de campanha e roda de conversa

Além de debates sobre violência de gênero, 
programação do Mês da Mulher inclui aulas práticas 

de defesa pessoal e atividades de autocuidado

Em celebração ao Mês da Mu-
lher, a Fundação do ABC promoveu 
no dia 13 de março uma programação 
especial dedicada à proteção, saúde 
e bem-estar das mulheres. A ação 
marcou o lançamento da campanha 
“FUABC: pelo fim da violência contra 
as mulheres” e reuniu colaboradores 
da sede administrativa da FUABC, 
do Centro Universitário FMABC e de 
unidades gerenciadas.

O evento, realizado no Anfitea-
tro Prof. Dr. David Uip, no campus 
universitário em Santo André, contou 
no período da manhã com palestra 
e roda de conversa com referências 
femininas convidadas, que discutiram 
dados e estratégias de enfrentamento 
à violência de gênero – um fenômeno 
social que vitimiza milhares de mulhe-
res todos os anos.

A campanha foi apresentada por 
meio de um vídeo institucional, com a 
participação de colaboradores da FUA-
BC e do Centro Universitário, que tam-
bém trouxe indicadores nacionais sobre 
violência de gênero. Segundo o Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, 1.568 
mulheres foram vítimas de feminicídio 
no Brasil em 2025, um aumento de 
4,7% em relação ao ano anterior.

Prestigiaram o evento o presiden-
te da FUABC, Dr. Aldemir Humberto 
Soares, o vice-presidente, Dr. Ricar-
do Carajeleascow, além de diretores, 
gestores e demais colaboradores.

Durante a abertura, o presidente 
da Fundação do ABC destacou a im-
portância do tema e do engajamen-
to institucional no enfrentamento à 
violência contra a mulher. “Estamos 
reunidos em um evento de grande re-
levância, que requer a participação de 
todos. A Fundação, como instituição 

da área da saúde, não pode se afastar 
desse debate. A saúde é um setor 
majoritariamente feminino, realidade 
observada em todo o mundo. Para 
mim, é uma honra abrir este even-
to e poder reafirmar que seguiremos 
presentes e comprometidos com ini-
ciativas como esta.”

O vice-presidente da instituição, 
Dr. Ricardo Carajeleascow, também 
ressaltou o protagonismo feminino 
dentro da entidade e a importância 
da reflexão proposta pela iniciativa. 
“É uma honra participar deste evento, 
especialmente pela primeira vez em 
uma reunião dessa dimensão. Saber 
que 77% dos nossos colaboradores 
são mulheres reforça ainda mais a 
importância deste momento. O mês 
de março, e especialmente o dia 8, 
não é apenas de celebração, mas 
de reflexão sobre os desafios e as 
desigualdades que ainda marcam a 
trajetória das mulheres na sociedade. 
Na instituição, contamos com iniciati-
vas como a Comissão das Mulheres e 
reconhecemos que a força que move 
a organização é, em grande parte, 
feminina”. 

A palestra principal foi ministrada 
pela delegada de Polícia Civil do Es-
tado de São Paulo, diretora da Asso-
ciação dos Delegados de Polícia do 
Brasil (ADEPOL Brasil) e ex-secretária 
de Segurança Pública do município 
de Santos, Dra. Raquel Gallinati, com 
o tema “Sinais invisíveis da escala-
da da violência contra a mulher e a 
impunidade”. A especialista abordou 
as formas de acolhimento às vítimas, 
medidas protetivas de urgência, dife-
rentes tipos de violência e os desafios 
enfrentados no combate cotidiano a 
esses crimes. 

Roda de conversa foi composta, da esquerda para a direita, pela professora do Centro Universitário FMABC,  
Dra. Eriane Justo Savóia, a delegada Dra. Raquel Gallinati, a psicóloga clínica Valdina Moreira, e a colaboradora  

do Departamento Jurídico da FUABC, Cláudia Marques

Dra. Raquel Gallinati em palestra
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CAMPANHA INSTITUCIONAL

“Historicamente, muitas políticas 
públicas foram formuladas sem con-
siderar plenamente as experiências 
e necessidades das mulheres. Hoje, 
a participação feminina na criação 
dessas políticas ainda é limitada, o 
que impacta diretamente na forma 
como determinados problemas são 
tratados. Em muitos casos, vítimas 
de violência e crimes sexuais ainda 
enfrentam questionamentos que aca-
bam relativizando a responsabilidade 
do agressor. Por isso, não há efetivi-
dade sem políticas públicas consis-
tentes e comprometidas com essa 
realidade. Mais do que normas no 
papel, as mulheres precisam de medi-
das que gerem resultados concretos.”

Na sequência, foi realizada uma 
roda de conversa com a participação 
da Dra. Raquel Gallinati, da professora 
do Centro Universitário FMABC, Dra. 
Eriane Justo Luiz Savoia, e da psicólo-
ga clínica Valdina Moreira, tendo como 
mediadora Cláudia Marques, colabora-
dora do Departamento Jurídico da FUA-
BC. O encontro aprofundou o debate 
sobre prevenção, acolhimento e apoio 
às mulheres em situação de violência, 
contando ainda com a participação e 
interação do público presente.

Organizado pela Comissão das 
Mulheres da FUABC, em parceria com 
a Diretoria de Gestão Institucional e 
a Diretoria de Comunicação e Marke-
ting, a campanha integra as ações de 
mobilização coletiva em defesa dos 
direitos das mulheres, reforçando a 
urgência da implementação de polí-
ticas públicas para o enfrentamento 
da violência de gênero. O evento teve 
transmissão online pelo canal da FUA-
BC no YouTube, ampliando o alcance 
e o engajamento da iniciativa.

ATIVIDADES
A programação da tarde, reali-

zada das 13h às 17h, foi dedicada 
ao autocuidado, à autoestima e ao 
fortalecimento – inclusive físico – das 
participantes.

O destaque ficou para a aula de 
defesa pessoal, conduzida pela Esco-
la Krav Maga ABC, de Santo André, 

na quadra da Atlética Medicina ABC. 
Dividida em parte teórica e prática, a 
atividade iniciou com a apresentação 
do professor e das monitoras, seguida 
de orientações sobre pontos vitais do 
corpo e o uso de objetos comuns como 
ferramenta de defesa.

Na parte prática, as participantes 
aprenderam técnicas para se soltar de 
agarramentos, chutes básicos, defesa 
contra puxadas de cabelo e estraté-
gias de proteção contra esganaduras, 
tanto na parede quanto no chão.

Em outro espaço, também fo-
ram oferecidas sessões gratuitas de 

ventosaterapia e auriculoterapia, em 
parceria com a Atenção Básica da 
Secretaria de Saúde de Santo André, 
realizadas por ordem de chegada no 
Laboratório de Habilidades da FMABC.

Outra atração voltada ao público 
feminino foi a oficina de maquiagem, 
conduzida por consultoras da Mary 
Kay, e realizada em dois locais: na 
sede administrativa da FUABC e na 
sede da Diretoria de Gestão de Pes-
soas, na Vila Bastos, em Santo André. 
As colaboradoras participantes rece-
beram cartões temáticos da campanha 
personalizados com suas fotos.

Comissão de Mulheres da FUABC, organizadora do evento

Sessões de auriculoterapia, em parceria com a Atenção Básica de Santo André Colaboradoras participaram de oficina de maquiagem

Entrega de brindes e agradecimentos às participantes da roda de conversa
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Com mais de 300 milhões de pessoas afetadas no mundo, campanha chama a atenção para acesso justo ao tratamento

Dia Mundial das Doenças Raras reforça importância 
do diagnóstico precoce e da equidade no cuidado

Mais de 300 milhões de pessoas 
no mundo vivem com alguma doença 
rara. Embora cada uma dessas enfer-
midades atinja um número reduzido 
de indivíduos, juntas elas representam 
um impacto expressivo na saúde glo-
bal. Entre 6 mil e 8 mil doenças raras 
já foram identificadas e cerca de 70% 
a 80% têm origem genética. Na maio-
ria dos casos, os sintomas começam 
ainda na infância.

O conceito de equidade vai além 
do acesso formal ao sistema de saú-
de. Significa garantir diagnóstico ade-
quado, tratamento oportuno, acompa-
nhamento especializado e inclusão 
social. Na prática, ainda há um longo 
caminho a percorrer. A jornada até a 
confirmação diagnóstica costuma en-
volver múltiplos especialistas, exames 
complexos e, muitas vezes, anos de 
incerteza.

De acordo com a professora titu-
lar de Imunologia Clínica do Centro 
Universitário FMABC e coordenadora 
do Serviço de Referência de Doen-
ças Raras, Dra. Anete Grumach, o 
principal desafio continua sendo o 
reconhecimento precoce dos sinais. 
A especialista lembra que entre 50% 
e 70% das doenças raras começam na 
infância. “É importante observar nas 
crianças alterações no crescimento ou 
desenvolvimento, infecções de repeti-
ção, múltiplas internações ou proble-
mas respiratórios e gastrointestinais 
frequentes. O teste do pezinho ao 
nascimento é fundamental”, reforça.

DIAGNÓSTICO QUE 
MUDA DESTINOS
A importância do diagnóstico pre-

coce não é apenas estatística. Ela 
tem nome, rosto e história. Aos 53 
anos, Mailma Leite Felix Neves Maciel 
convive com angioedema hereditário 
(AEH), uma doença rara caracteriza-
da por crises recorrentes de inchaço 
que podem atingir face, abdômen e, 
de forma mais grave, a glote. Antes 

da confirmação diagnóstica, ela viveu 
anos de incertezas e procedimentos 
desnecessários.

“Eu faço tratamento aqui na Fun-
dação do ABC desde 2012. Depois 
que eu passei a me tratar aqui, eu 
passei a ter qualidade de vida. Você 
ter um diagnóstico é diferente. Quando 
você vive com uma doença que você 
não sabe a cada minuto como é que 
vai ser o seu próximo minuto, realmen-
te é muito difícil”, relata. Mailma conta 
que chegou a apresentar dezenas de 
crises em um curto intervalo de tempo 
e precisou de atendimentos de emer-
gência. “Eu tive 32 crises de edema 
de glote. Hoje eu posso dizer que eu 
tenho vida. A Fundação do ABC é vida 
para mim”, afirma.

História semelhante é a de Daniela 
Arruda Vicenzetto Shimazaki, 34 anos, 
diagnosticada com Síndrome de Hiper 
IgE. Os primeiros sintomas surgiram 
ainda aos seis meses de idade, com 
infecções de repetição, abscessos e 
complicações pulmonares. O diagnós-
tico, no entanto, só veio quase três 
décadas depois. “Desde os meus pri-
meiros seis meses eu tive várias crises 
alérgicas e infecciosas. O diagnósti-
co demorou muito. Só veio há quase 
três anos. Mas, com o diagnóstico em 
mãos, a gente consegue ter um melhor 
tratamento e lidar de uma forma mais 
positiva”, conta.

Ela destaca que a confirmação 
trouxe não apenas direcionamento 
terapêutico, mas também tranquili-
dade para planejar o futuro. “Com o 
diagnóstico você tem uma bússola. 
Consegue acertar o tratamento e até 
pensar melhor na família, no meu fi-
lho”, afirma.

CRESCIMENTO DA DEMANDA
O aumento da conscientização e 

a ampliação do acesso ao atendimen-
to especializado também se refletem 
em números. O Serviço de Referên-
cia em Doenças Raras do Centro A paciente Daniela Arruda Vicenzetto Shimazaki

Dra. Anete Grumach (ao centro), Mailma Leite Felix Neves Maciel e parentes da paciente

ESPECIALIZADO

Universitário FMABC – primeiro cre-
denciado no Estado de São Paulo – re-
gistrou crescimento expressivo no vo-
lume de atendimentos no último ano.

Em 2024 foram realizados 2.651 
atendimentos. Em 2025 esse número 
saltou para 4.363, um aumento de 
64,6%, impulsionado principalmente 
pela ampliação de vagas na regula-
ção e pela contratação de mais uma 
especialista em Aconselhamento Ge-
nético – área que é a principal porta de 
entrada do ambulatório, funcionando 
como etapa inicial de triagem e direcio-
namento dos pacientes para especia-
lidades como Neurologia Pediátrica, 
Reumatologia, Alergia e Imunologia, 
Pneumologia, Cardiologia e Psicolo-
gia, entre outras.

Para a Dra. Anete Grumach, estru-
turar serviços especializados e forta-
lecer políticas públicas é fundamental 
para reduzir desigualdades. “Cuidar 
dos raros é um compromisso coletivo. 
E pequenos gestos geram um impacto 
enorme. Cada diagnóstico confirmado 
a tempo representa mais do que um 
laudo. É qualidade de vida, perspec-
tiva e dignidade”, afirma.
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Fundação do ABC e Diadema alinham estratégias 
para fortalecer a rede municipal de saúde

A Fundação do ABC (FUABC) 
recebeu, em 3 de março, visita insti-
tucional do prefeito de Diadema, Taka 
Yamauchi, com o objetivo de fortalecer 
o relacionamento entre as instituições 
e alinhar parcerias estratégicas volta-
das à qualificação da gestão da rede 
municipal de saúde.

Pela Fundação do ABC, recebe-
ram a comitiva o presidente da enti-
dade, Dr. Aldemir Humberto Soares; 
o vice-presidente, Dr. Ricardo Cara-
jeleascow; o diretor-geral, Décio Pra-
tes Júnior; e a diretora administrativa, 
Bianca Lima de Melo. Participaram da 
agenda, pela Prefeitura de Diadema, 
o secretário de Saúde, Dr. Antonio 
Carlos Nascimento; o secretário ad-
junto de Saúde, Gustavo Tomaz; e o 
secretário de Administração e Gestão 
de Pessoas, Kiko Teixeira. 

Durante a reunião, foram debati-
dos o aprimoramento da gestão com-
partilhada, a qualificação dos serviços 
hospitalares e ambulatoriais, os ajus-
tes operacionais e logísticos da rede e 
o planejamento da transição de pres-
tadores, com foco na sustentabilidade 
financeira e na melhoria contínua do 
atendimento à população.

Desde 1º de outubro de 2025, 
a Fundação do ABC é responsável 
pela gestão do Hospital Municipal de 
Diadema “Dra. Zilda Arns Neumann”, 
após vencer chamamento público rea-
lizado pela Prefeitura, passando a ad-
ministrar todos os setores da unidade, 
exceto o pronto-socorro. O encontro 
também permitiu avaliar os primei-
ros resultados da parceria e alinhar 
os próximos passos da cooperação 
institucional.

VISITA INSTITUCIONAL

Gustavo Tomaz, secretário adjunto de saúde de Diadema; Dr. Antonio Carlos, secretário de saúde; 
Taka Yamauchi, prefeito; Dr. Aldemir Humberto Soares, presidente da FUABC; Dr. Ricardo Carajeleascow, 

vice-presidente; e Kiko Teixeira, secretário de administração e gestão de pessoas de Diadema

Evento agregou o tema da Saúde com a sustentabilidade

Clínica Municipal da Visão é especializada em serviços oculares

AME Praia Grande organiza 
fórum sobre clima e práticas ESG

SBC: durante Março Verde, ação na Clínica  
Municipal da Visão debate saúde ocular

SUSTENTABILIDADE OFTALMOLOGIA

Em 3 de março, o AME Praia 
Grande realizou um fórum interno vol-
tado às práticas ESG, que contou com 
a participação do palestrante Odairo 
Silva, especialista em sustentabilidade 
e responsável pelo Desafio do Clima 
do Projeto Hospitais Saudáveis. Com 
uma abordagem clara e didática, Silva 
conduziu a palestra sob o tema Clima 
e Sustentabilidade, trazendo reflexões 
práticas e diretrizes voltadas ao en-
frentamento dos desafios climáticos 
no contexto da saúde.

O fórum teve como objetivo cen-
tral a multiplicação do conhecimento 
entre os colaboradores da unidade, 
promovendo a troca de experiências 

e o fortalecimento de estratégias 
sustentáveis aplicáveis ao cotidiano 
institucional. Como forma de engaja-
mento, todos os participantes recebe-
ram canudos de papel como brinde, 
reforçando o compromisso coletivo 
com hábitos mais conscientes.

O próprio palestrante foi presente-
ado com itens sustentáveis produzidos 
na unidade: uma sacola no formato 
furoshiki — técnica japonesa de em-
brulho com tecido — contendo um kit 
de canudo de aço inox em embalagem 
reciclável de fios de bambu, acompa-
nhado de escova para higienização. 
O gesto simbolizou, na prática, os va-
lores debatidos durante o encontro.

São Bernardo fez em 6 de março 
atividade em alusão ao Março Verde, 
campanha de conscientização sobre 
a saúde ocular. A Clínica Municipal 
da Visão, gerenciada pela Fundação 
do ABC em parceria com o município, 
promoveu uma roda de conversa com 
pacientes, acompanhantes e colabo-
radores da unidade, com o objetivo de 
reforçar a importância da prevenção 
e dos cuidados diários com a visão.

A atividade foi conduzida pela 
oftalmologista Dra. Jéssica Venturi-
ni, que abordou orientações práticas 
para a saúde ocular, como não utilizar 
colírios sem indicação médica, realizar 
consultas oftalmológicas regulares e 
usar óculos escuros apenas com pro-
teção UV, medida fundamental para 
proteger os olhos contra os efeitos 
nocivos da radiação solar.

Durante o encontro, os partici-
pantes também tiraram dúvidas e 
receberam orientações diretamente 
com a especialista, fortalecendo o 
vínculo entre profissionais de saúde 
e usuários do serviço.

Divulgação/PMSBC

PREVENÇÃO
O diretor da Clínica Municipal da 

Visão, Mario Aparecido Malatesta Ju-
nior, destacou que ações educativas são 
fundamentais para ampliar o acesso à 
informação e incentivar a prevenção. “A 
Clínica Municipal da Visão tem um papel 
importante não apenas no atendimento 
especializado, mas também na orien-
tação da população. Momentos assim, 
como essa roda de conversa, aproxi-
mam profissionais e pacientes, levando 
informação qualificada e incentivando o 
cuidado com a saúde ocular”, afirmou.

Responsável por conduzir a ati-
vidade, Dra. Jéssica ressaltou que 
muitas complicações oculares podem 
ser evitadas com atitudes simples no 
dia a dia. “É muito comum que as pes-
soas utilizem colírios por conta própria 
diante de qualquer irritação ou descon-
forto ocular, o que pode trazer riscos. 
O ideal é sempre procurar avaliação 
médica. Outro cuidado importante é 
utilizar óculos de sol que realmente 
tenham proteção UV, pois isso ajuda 
a proteger os olhos contra danos cau-
sados pela exposição solar”, explicou.
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INTERCÂMBIO

AME Araçatuba visita Centro Oncológico da Santa 
Casa em busca de aprimoramento assistencial

Em 25 de fevereiro, profissionais 
do AME Araçatuba, representando o 
Grupo de Trabalho de Humanização 
(GTH), realizaram uma visita técnica 
ao Centro de Tratamento Oncológico 
(CTO) da Santa Casa de Araçatuba, 
hospital com quase um século de 
história e reconhecida atuação na 
atenção a pacientes com câncer.

A iniciativa reuniu três profis-
sionais da equipe multidisciplinar 
do AME: a psicóloga clínica Monia 
Pontes Rinaldini, a nutricionista res-
ponsável Camila Valle Toqueton e a 
coordenadora do Centro Integrado de 
Humanização (CIH), Raquel Alves de 
Morais Borges. O objetivo central da 
visita foi promover o benchmarking, 
ou seja, fazer a comparação entre 

os processos, produtos, serviços 
ou indicadores de desempenho, e a 
troca de experiências entre as duas 
instituições, com foco no conheci-
mento do fluxo de atendimento ao 
paciente oncológico e no alinhamento 
de protocolos de suporte nutricional, 
psicológico e de humanização.

Durante a imersão nas depen-
dências do CTO, cada profissional 
aprofundou sua área de atuação. 
Na psicologia, observou-se a dinâ-
mica de acolhimento emocional de 
pacientes e familiares, além de prá-
ticas de triagem psicológica desde o 
diagnóstico inicial. Na nutrição, foram 
discutidos protocolos de manejo de 
efeitos colaterais como náuseas, mu-
cosites e perda de peso, bem como 

estratégias de suplementação que 
podem integrar a transição do cui-
dado entre o ambulatório, a aten-
ção básica e o centro oncológico. 
Já a coordenadora de humanização 
analisou a infraestrutura das salas 
de infusão, os projetos de conforto 
e entretenimento durante a espera 
e os fluxos de comunicação entre 
equipe e usuários.

A partir das observações cole-
tadas, a equipe identificou oportu-
nidades concretas de integração e 
melhoria. Entre os próximos passos 
estão o estudo de um canal direto 
para a contrarreferência de pacientes 
oncológicos, a proposição de um ciclo 
de palestras compartilhadas entre 
as equipes de nutrição e psicologia 

Equipe multidisciplinar realizou troca de experiências com instituição referência em tratamento do câncer na região noroeste paulista

A coordenadora do Centro Integrado de Humanização do AME, Raquel Borges,  
a nutricionista Camila Valle Toqueton, e a psicóloga Monia Rinaldini

das duas unidades, e a adaptação 
de práticas de ambiência observadas 
no CTO para o setor de especialida-
des do AME, com vistas a reduzir a 

ansiedade dos pacientes antes das 
consultas. As conclusões da visita 
serão apresentadas à diretoria do 
AME Araçatuba.

IMUNIZAÇÃO EM SBC - Uma população de crianças com até 2 anos 
protegida contra poliomielite, febre amarela, difteria, tétano, coque-
luche, hepatite B e infecções por Haemophilus influenzae B, como 
meningite e pneumonia, entre outras doenças. É essa a realidade de 
São Bernardo, que, em 2026, atingiu 100% deste público, cumprindo 
— e superando — todas as metas para vacinação nesta faixa etária, 
um total de 11 imunizantes. Assim, o município se destaca com um 
trabalho contínuo que combina busca ativa da população, intensifi-
cação das atividades de vacinação fora das UBSs, capacitação das 
equipes, alinhamento dos fluxos de registro das vacinas e reforço da 
comunicação junto à população.

Poupatempo realiza consultas, exames e procedimentos

Santo André promove mutirão com mais de 2,7 mil 
consultas no Poupatempo e no Reabilita

FORÇA-TAREFA

Santo André promoveu nos dias 
21 e 22 de fevereiro um mutirão de 
consultas especializadas. A ação foi 
realizada no Poupatempo da Saúde e 
no Reabilita, com apoio da Fundação 
do ABC, com o objetivo de ampliar o 
acesso a atendimentos e reduzir o 
tempo de espera por especialidades 
médicas no município. 

Foram ofertadas 2.720 consultas 
nas duas unidades. Todas as consul-
tas foram agendadas previamente. 
Entre as especialidades disponíveis 
ao longo do mutirão, se destacaram a 
ortopedia, otorrinolaringologia, derma-
tologia, gastroenterologia, neurologia 
e neurologia infantil.

“Estamos trabalhando de forma 
planejada e responsável para en-
frentar a demanda da saúde pública 
de Santo André. Este mutirão, com 
mais de 2,7 mil consultas especiali-
zadas em um único fim de semana, é 
mais uma ação concreta para reduzir 
o tempo de espera e garantir que a 

Alex Cavanha/PSA

população tenha acesso mais rápido 
aos atendimentos que precisa. Nosso 
compromisso é cuidar das pessoas, 
ampliar a oferta de serviços e tornar 
a rede municipal cada vez mais efi-
ciente e resolutiva”, afirma o prefeito 
Gilvan Ferreira.

A iniciativa integra a estratégia 
municipal de redução da demanda 
reprimida por consultas, exames e 
procedimentos na rede pública de 

saúde. O modelo combina ações 
concentradas e ampliação da ofer-
ta de atendimentos para acelerar o 
acesso da população aos serviços 
especializados.

As consultas atendem pacientes 
previamente encaminhados pelo siste-
ma de regulação municipal, garantindo 
a organização da fila e priorizando 
casos já cadastrados na rede pública 
de saúde.

Divulgação/PMSBC
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CAPACIDADE AUMENTADA

Santo André amplia centro cirúrgico do 
Centro Hospitalar Municipal

O Centro Hospitalar Municipal de 
Santo André (CHM) inaugurou em 2 
de março a ampliação do seu cen-
tro cirúrgico como parte do processo 
de modernização da unidade, com 
a implantação de cinco novas salas 
equipadas com tecnologia hospita-
lar moderna. A entrega da nova es-
trutura tem como objetivo ampliar a 
capacidade de atendimento da rede 
pública, reduzindo o tempo de espera 
por procedimentos e aumentando a 
segurança cirúrgica dos pacientes.

Com a ampliação, o hospital passa 
a contar com uma estrutura apta para 
dobrar sua capacidade de realização 
de cirurgias, podendo chegar à mar-
ca de mil procedimentos mensais. A 

medida fortalece o atendimento tanto 
de cirurgias eletivas quanto de deman-
das provenientes de mutirões, contri-
buindo para maior eficiência no fluxo 
assistencial e melhor tempo de res-
posta às necessidades da população.

O prefeito Gilvan Ferreira des-
tacou o alcance dessa ampliação. 
“A ampliação do centro cirúrgico 
representa um avanço importante 
para a saúde pública da cidade. Es-
tamos criando condições para que 
mais pessoas tenham acesso aos 
procedimentos de que precisam, com 
mais rapidez e segurança”, afirmou.

Na prática, a obra vai além da 
expansão física. A modernização 
impacta diretamente a vida dos 

munícipes ao possibilitar maior agi-
lidade no acesso aos procedimentos, 
redução das filas e melhores condi-
ções de recuperação, resultado do 
uso de tecnologia e da reorganização 
da estrutura hospitalar.

“Essa nova estrutura amplia 
nossa capacidade de atendimento 
e melhora a qualidade do cuidado 
oferecido aos pacientes. Com mais 
salas e tecnologia adequada, conse-
guimos organizar melhor os fluxos, 
reduzir o tempo de espera e garantir 
um atendimento mais eficiente e hu-
manizado”, ressaltou o secretário de 
Saúde, Edson Salvo.

As intervenções contemplaram 
serviços de pintura, trocas de piso 

Com cinco novas salas, equipamento poderá dobrar a capacidade de cirurgias e reduzirá tempo de espera na rede pública

CONSCIENTIZAÇÃO - A Prefeitura de São Caetano do Sul 
preparou ampla programação de ações em alusão ao Março 
Lilás, campanha de conscientização realizada durante todo 
o mês, focada na prevenção e combate ao câncer de colo de 
útero. A iniciativa alerta sobre riscos, formas de prevenção 
(como a vacina contra o HPV e o exame Papanicolau) e a 
importância do diagnóstico precoce. Durante o mês, unidades 
de Saúde intensificarão palestras, exames e a disseminação 
de informações sobre a doença. A campanha é essencial, já 
que o câncer de colo de útero é tratável e tem altas chances 
de cura quando detectado precocemente.

Profissionais do Sírio-Libanês estiveram na 
unidade para capacitação

Com as novas salas, CHM tem capacidade para cerca de mil cirurgias

Projeto Lean: em SCS, Hospital Albert Sabin recebe 
consultores do Sírio-Libanês para treinamento

EFICIÊNCIA

O Hospital Municipal de 
Emergências Albert Sabin, em 
São Caetano do Sul, recebeu 
nos dias 11 e 12 de fevereiro 
consultores do Hospital Sírio-
-Libanês para mais uma etapa 
do Projeto Lean nas Emergên-
cias, iniciativa voltada à qualifi-
cação da gestão hospitalar e à 
melhoria dos fluxos assistenciais. 
A atividade incluiu treinamento 
técnico e aplicação de novas 
ferramentas de gestão a serem 
incorporadas à rotina da unidade.

Durante o encontro, fo-
ram apresentadas metodolo-
gias voltadas à organização 
de processos, monitoramento 
de indicadores e resolução es-
truturada de problemas, com 
foco na redução do tempo de 
espera, no uso mais eficiente 
dos recursos e no aumento 
da segurança do paciente. A 
participação no projeto inte-
gra uma estratégia contínua 

de aprimoramento da rede 
municipal de saúde.

Um dos destaques foi a im-
plementação das ferramentas 
MVS Horizontal e MVS Vertical, 
que permitem o mapeamento vi-
sual do fluxo do paciente dentro 
do hospital. Com essa tecnolo-
gia de gestão, é possível acom-
panhar em tempo real cada eta-
pa do atendimento, identificando 
gargalos operacionais e perdas 
de tempo. A partir desse diag-
nóstico, a equipe definiu ações 
estratégicas para otimizar pro-
cessos, reduzir filas e tornar o 
atendimento mais ágil e organi-
zado, especialmente nas áreas 
de urgência e emergência.

Além do mapeamento de 
fluxo, os profissionais participa-
ram de um treinamento inten-
sivo em ferramentas clássicas 
de melhoria contínua utilizadas 
no Lean Healthcare, entre elas 
o PDCA (ciclo estruturado de 

Divulgação/Sesaud

Eduardo Merlino/PSA

vinílico e portas, instalação de forro 
de drywall, manutenções hidráulica 
e elétrica, implantação de lavatório 

em aço inox e novo sistema de ilu-
minação. No total, foram investidos 
aproximadamente R$ 500 mil.

melhoria contínua) e o Diagra-
ma de Ishikawa, que realiza a 
análise de causas-raiz. Essas 
metodologias auxiliam as equi-
pes a identificar falhas sistêmi-
cas, propor soluções eficazes 
e acompanhar resultados de 
forma contínua.

Dra. Adriana Berringer 
Stephan, secretária de Saúde 
de São Caetano do Sul, des-
tacou que “a implantação do 

Lean nas Emergências repre-
senta um avanço fundamen-
tal para garantir atendimentos 
mais rápidos, organizados e 
seguros, valorizando o traba-
lho das equipes e colocando 
o paciente no centro do cuida-
do, além de demonstrar o com-
promisso da gestão em investir 
continuamente na qualificação 
dos serviços públicos de saúde 
oferecidos à população”.
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O Ambulatório Médico de Especiali-
dades (AME) de Santo André inaugurou 
nesta semana a Sala Lilás, um espaço 
dedicado ao acolhimento de mulheres 
vítimas de violência atendidas na unida-
de. A iniciativa chega em um momento 
de crescimento preocupante dos índi-
ces de violência de gênero no país.

Os dados são alarmantes. Segun-
do o Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, o Brasil registrou 1.568 femi-
nicídios em 2025, um aumento de 4,7% 
em relação a 2024, quando foram con-
tabilizadas 1.492 vítimas. Em 2023, o 
número foi de 1.475. A subnotificação, 
no entanto, indica que a realidade pode 
ser ainda mais grave.

O AME Santo André atende, em 
média, mil pacientes por dia, sendo 80% 
desse total composto por mulheres. A 
Sala Lilás foi criada justamente para 
oferecer a esse público um canal seguro 
de escuta e encaminhamento. Profissio-
nais de diversas áreas da unidade foram 
selecionados e receberam treinamento 
específico para atuar como "guardiões" 
do espaço, distribuídos entre os cinco 
andares do ambulatório, na proporção 
de dois a quatro por pavimento.

Cada guardião recebeu um bóton, 
tornando-se referência para os demais 
colegas. Quando outro profissional 
identificar sinais de violência em uma 
paciente, poderá acionar um guardião, 
que conduzirá o atendimento na sala. 
Entre as funções desempenhadas 
estão a escuta qualificada, o preen-
chimento da notificação compulsória 
junto ao sistema de vigilância e o enca-
minhamento para a rede de proteção, 
que inclui CRAS, CREAS e Delegacia 
da Mulher, entre outros serviços.

URGÊNCIA
Para o diretor-geral do AME Santo 

André, Dr. Victor Chiavegato, a criação 
do espaço responde a uma necessi-
dade urgente. "Infelizmente, temos 
visto nos últimos tempos um aumento 

ESPAÇO DEDICADO

Equipe da unidade durante entrega do espaço, junto com a vice-prefeita Silvana Medeiros

AME Santo André inaugura Sala Lilás para 
acolhimento de mulheres vítimas de violência
Espaço conta com equipe de "guardiões" treinados para identificar e encaminhar pacientes em situação de vulnerabilidade

no número de feminicídios. A ideia da 
sala é que possamos acolher essas 
mulheres aqui na unidade. Cada dia 
que passa, vemos que a violência con-
tra a mulher tem aumentado, não só 
a violência física, mas a psicológica e 
a moral também", afirmou. "Se iden-
tificarmos que a paciente precisa de 
acolhimento, teremos essa Sala Lilás, 
com profissionais específicos para esse 
atendimento”.

A deputada estadual Ana Carolina 
Serra acompanhou a inauguração em 
16 de março e recebeu uma placa com 
o título de Embaixadora da Sala Lilás. 
Ela destacou a importância do equipa-
mento: "Essa iniciativa é essencial para 
que possamos aumentar a proteção à 
mulher vítima de violência. Aqui transi-
tam mais de mil pessoas por dia, e mais 
de 80% são mulheres que carregam 
histórias nas quais a violência pode 
estar presente no cotidiano. E aqui elas 
vão se sentir seguras para conversar, 
porque essa escuta é feita por profis-
sionais qualificados, que podem dar o 
encaminhamento correto", disse. "É 

um espaço simples, mas com grande 
efetividade no acolhimento. São com 
pequenas ações como essa que po-
demos transformar, aos poucos, essa 
triste realidade".

A vice-prefeita de Santo André, 
Silvana Medeiros, também nomeada 
Embaixadora durante o evento, refor-
çou a necessidade de ação conjunta 
entre poder público, empresas e socie-
dade. "Para mim, é muito importante 
(este espaço). Trabalhar sozinha não 
faz a diferença. As pessoas precisam 
se movimentar, o órgão público, as 
empresas, todo mundo tem que se 
movimentar para fazer a diferença na 
vida das mulheres", declarou. "Ter a 
iniciativa de montar essa sala signi-
fica que as mulheres serão acolhidas 
no momento mais vulnerável, quando 
mais precisam".

Rita Maria Santos Spontão, coor-
denadora de Qualidade do AME Santo 
André e articuladora do projeto, expli-
cou o raciocínio que orientou a criação 
da sala. "Quando a mulher está nessa 
situação, muitas vezes, ela procura o 

serviço de saúde. É aonde frequente-
mente ela vai chegar", disse. "Que bom 
que os profissionais tenham esse olhar 
para identificá-la. Temos aqui uma sala 
onde é feito o atendimento psicológico, 
um local reservado, para uma escuta 
qualificada. E a partir daí, esse contato 
com a rede, que oferece uma vasta 
gama de serviços”.

TRABALHO CONJUNTO
A criação da Sala Lilás é resultado 

de um trabalho coletivo que envolveu 
liderança institucional, engajamento 
da equipe e articulação com a rede de 
proteção local. O primeiro treinamento 
dos guardiões foi realizado na mesma 
data da inauguração, com duração de 
aproximadamente duas horas. A capa-
citação abordou desde a identificação 
dos sinais de violência até o mapea-
mento dos serviços disponíveis na rede 
para encaminhamento das pacientes.

A equipe de guardiões é composta 
por profissionais de diferentes funções 
dentro do AME, incluindo enfermei-
ros, assistentes sociais, psicólogos, 

médicos, recepcionistas e funcionários 
da equipe de higienização, o que ga-
rante capilaridade no atendimento em 
todos os turnos e setores da unidade.

O projeto pretende ampliar os trei-
namentos ao longo do ano, alcançando 
toda a equipe do ambulatório. A meta é 
que qualquer profissional da unidade, ao 
identificar uma paciente em situação de 
risco, saiba como agir e a quem acionar. 
Também estão previstas visitas aos ser-
viços da rede de proteção, para que os 
guardiões conheçam pessoalmente os 
equipamentos disponíveis no território.

A Sala Lilás do AME Santo André 
representa um passo concreto na arti-
culação entre saúde e proteção social. 
Em um serviço que atende majorita-
riamente mulheres, o espaço cumpre 
tanto uma função humanitária quanto 
uma obrigação legal, ao transformar 
o ambulatório em um ponto de entra-
da seguro para mulheres que, muitas 
vezes, chegam sem verbalizar o que 
estão vivendo, mas carregando sinais 
que, agora, a equipe está mais prepa-
rada para reconhecer.
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ARBOVIROSES

CAPACITAÇÃO

Drones auxiliaram a força-tarefa nos bairros

Colaboradores praticam técnicas de ressuscitação cardiopulmonar

Mutirão de combate à dengue em SBC reforça 
prevenção com visitas a quase 5 mil imóveis

AME Itu recebe treinamento de equipe do AME Sorocaba sobre PCR

Equipes percorreram ruas da cidade para orientar população, identificar e eliminar focos do mosquito Aedes aegypti

O mutirão de combate à dengue 
realizado pela Prefeitura de São Ber-
nardo, por meio da Secretaria de Saú-
de, entre os dias 23 e 27 de fevereiro, 
alcançou a marca de quase cinco mil 
visitas a imóveis da cidade, com tra-
balho de prevenção e orientação. Ao 
longo dos cinco dias, equipes forma-
das por ACEs (Agentes de Combate 
às Endemias) e ACSs (Agentes Comu-
nitários de Saúde) percorreram ruas 
do município para identificar e eliminar 
focos do Aedes aegypti.

Nas imediações da UBS Leblon, 
na região do Ferrazópolis, a equipe 
tocou campainhas e chamou mora-
dores ao portão para que autorizas-
sem as visitas nos imóveis. A dona de 
casa Alcidelia de Souza Gonçalves foi 
uma das munícipes que recebeu os 
profissionais. “É um ótimo trabalho. 
Precisa visitar mesmo, porque já teve 
focos de dengue aqui antes. Na mi-
nha casa não tem água parada, mas 
a gente sabe que em algumas casas 
têm”, afirmou. "Aqui meus pratinhos 
de planta são todos com areia, não 
tem perigo”, garante. 

O aposentado Valdemir Antônio 
Fernandes também recebeu a visto-
ria e elogiou o trabalho. “É muito im-
portante. Ainda tem muita gente que 
deixa acumular água e aí aparece a 
dengue, né? Aqui em casa a gente 
sempre olha o quintal, a caixa d’água 

está sempre bem tampada, que é para 
não ter problema”, pontuou.

Agente de endemias há 11 anos, 
Vagner Rabelo Silva relembra os cui-
dados que todas as pessoas devem 
ter para evitar que nos seus imóveis 
se formem focos do Aedes aegypti, 
mosquito transmissor da dengue e de 
outras arboviroses. “Especialmente 
nessa época do ano, em que temos 
muito calor e chuva, essa nossa ação 
é muito importante. Porque consegui-
mos identificar e eliminar os focos”, 
alerta. “Qualquer recipiente que possa 
acumular água, por menor que seja, 
precisa ser eliminado. Uma vez ao dia, 
uma conferida no quintal, e as pessoas 
vão ficar mais seguras”, orienta.

O coordenador das equipes de 
combate às endemias do CCZ (Cen-
tro de Controle de Zoonoses) de São 
Bernardo, Ronaldo Novaes de Sou-
za, detalha que a mobilização pós- 
Carnaval é estratégica e visa evitar 
que focos que tenham se formado em 
período de ausência das pessoas, que 
possam ter viajado durante o feriado 
de Carnaval, deem origem a novos 
mosquitos. “Esse trabalho porta a por-
ta é realizado ao longo de todo ano, 
mas sabendo que o ciclo de vida das 
larvas até virarem mosquito é de uma 
semana, este é um momento crucial 
para a gente identificar e eliminar pos-
síveis criadouros”, explica.

DADOS POSITIVOS
São Bernardo teve um excelente 

desempenho no combate à dengue 
em 2025. A cidade registrou redução 
de 52% no número de casos e queda 
de 83% no total de mortes em decor-
rência da doença, quando compara-
dos os dados do ano passado com 
2024. A atuação de São Bernardo 
para eliminar o vetor da dengue é 
referência no Grande ABC. O muni-
cípio apresentou o melhor indicador 

da região com relação ao número 
de domicílios visitados pelas equi-
pes de combate de endemias, se-
gundo dados do Sisaweb (Sistema 
de Vigilância e Controle do Aedes), 
do Governo do Estado de São Pau-
lo. "São Bernardo deu uma aula no 
combate à dengue em 2025 e com 
certeza, em 2026, vamos ter outro 
excelente resultado, com o trabalho 
das nossas equipes e o comprometi-
mento da nossa população", destaca 

o secretário de Saúde do município, 
Dr. Jean Gorinchteyn.

VACINA
A vacina contra a dengue está dis-

ponível em todas as UBSs (Unidades 
Básicas de Saúde) do município e é indi-
cada para crianças e adolescentes de 10 
a 14 anos, em esquema de duas doses. 
Também está disponível a vacina de dose 
única, no momento, para os trabalhado-
res da saúde da Atenção Primária.

O AME Itu deu início, em 24 de 
fevereiro, a uma nova etapa de qua-
lificação de seus colaboradores ao 
receber um treinamento sobre Parada 
Cardiorrespiratória (PCR) e manejo 
do Desfibrilador Externo Automático 
(DEA), além do uso correto do carri-
nho de emergência. A ação marca a 
primeira iniciativa de intercâmbio de 
2026 entre as duas unidades, locali-
zadas no interior paulista. 

A capacitação foi conduzida pela 

Dra. Amanda Fernandes de Barros 
Marielle, gerente médica do AME So-
rocaba, e reuniu 16 colaboradores ad-
ministrativos e técnicos do AME Itu. 
Com abordagem teórica e prática, o 
treinamento permitiu que os partici-
pantes não apenas compreendessem 
os protocolos de emergência, mas 
também os exercitassem em simula-
ções, esclarecendo dúvidas e conso-
lidando o aprendizado.

Ações como esta têm como 

objetivo garantir que as equipes es-
tejam preparadas para responder com 
segurança e eficiência às situações de 
urgência que podem ocorrer no am-
biente ambulatorial. O treinamento é 
fruto de parceria entre o AME Itu e de 
Sorocaba, duas das unidades localiza-
das no interior paulista que integram 
a rede de ambulatórios gerenciados 
pela FUABC. Atualmente, a entidade 
responde pela gestão de 8 AMEs em 
todo o Estado.

Divulgação/PMSBC
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As 35 UBSs do município abriram para coleta do exame de Papanicolau, testes de ISTs e vacinação, entre outros serviços

No ‘Dia D’, SBC mobiliza 900 profissionais 
para ações de prevenção e saúde da mulher

AME Araçatuba organiza 
palestra sobre leucemia 
e incentiva doação de 

medula óssea

A Prefeitura de São Bernardo, por 
meio da Secretaria de Saúde, mobili-
zou 900 profissionais, incluindo equi-
pes de limpeza, para a realização do 
‘Dia D’ em 14 de março, quando as 35 
UBSs (Unidades Básicas de Saúde) 
ficaram abertas das 8h às 17h para 
uma série de atendimentos, voltados 
à promoção da saúde, prevenção de 
doenças e cuidado integral da mulher. 
A iniciativa foi relacionada ao Dia In-
ternacional da Mulher, celebrado em 
8 de março, e também ao Março Lilás, 
campanha de conscientização e pre-
venção do câncer de colo de útero.

O prefeito Marcelo Lima esteve 
pela manhã na UBS Farina para acom-
panhar de perto os atendimentos. O 
chefe do Executivo estava acompa-
nhado da primeira-dama e presidente 
do Fundo Social de Solidariedade, 
Zana Lima, do secretário de Saúde, 
Dr. Jean Gorinchteyn, do adjunto, Dr. 

Romero Lima, e de profissionais que 
trabalham na unidade. 

A abertura das unidades aos sá-
bados para ações como o ‘Dia D’ tem 
o objetivo de dar oportunidade àquela 
parcela da população que não conse-
gue fazer o acompanhamento preven-
tivo da saúde nos dias da semana. 
A iniciativa visa ampliar o acesso da 
população a serviços essenciais de 
saúde, fortalecendo a prevenção e 
o diagnóstico precoce, além de ofe-
recer acolhimento e orientação por 
equipes multiprofissionais preparadas 
para atender à comunidade. 

Além de exames, vacinação, 
testes de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), orientações 
sobre planejamento familiar e outras 
atividades, também ofertadas nas 
outras 34 UBSs, a unidade do Fari-
na contou com um reforço no aten-
dimento: a Carreta da Mamografia, 

com capacidade para realizar até 80 
exames em mulheres de 40 a 74 anos, 
sem necessidade de agendamento ou 
de pedido médico.

PREVENÇÃO
Quem aproveitou a presença da 

Carreta da Mamografia na UBS Farina 
foi Maria de Fátima de Mello, de 62 
anos, moradora do Jardim Farina há 
cerca de três anos e que reside na-
quela região desde 1995. Dona Maria 
afirmou que está com a saúde em dia, 
assim como com todas as vacinas, e 
esteve na UBS para fazer o exame de 
Papanicolau, mas aproveitou a opor-
tunidade e estava aguardando sua 
vez para completar a prevenção com 
o exame de mamografia.

“É muito importante essa ação de 
hoje para todas as mulheres, porque 
é sábado e facilita a vida daquelas 
que trabalham fora. Sou cadastrada 

O AME de Araçatuba, gerenciado 
pela Fundação do ABC, realizou no 
dia 4 de março uma palestra sobre 
leucemia voltada ao público geral e 
a profissionais de saúde. A iniciativa 
foi promovida pelo Centro Integrado 
de Humanização da unidade e contou 
com a participação da Dra. Camilla 
Cristina Iescas Streicher, hematolo-
gista do AME Araçatuba.

A especialista explicou que a leu-
cemia é um tipo de câncer que afeta 
os tecidos formadores de sangue, 
incluindo a medula óssea. A médica 
destacou a importância de identificar 

precocemente sintomas como fadiga 
extrema, hematomas espontâneos e 
infecções recorrentes, ressaltando 
que o diagnóstico rápido aumenta 
significativamente as chances de 
sucesso no tratamento, seja por 
quimioterapia ou por transplante de 
medula óssea.

O transplante foi um dos temas 
centrais do encontro. A médica es-
clareceu que, para muitos pacientes, 
esse procedimento representa a única 
chance de cura, e que o principal desa-
fio é encontrar um doador compatível. 
A probabilidade de compatibilidade 

MÊS DA MULHER

CONSCIENTIZAÇÃO

Iniciativa teve reforço da Carreta da Mamografia

Dra. Camilla Cristina (de vestido) e equipe do AME Araçatuba

Johnn Menezes/PMSBC

nessa UBS já tem muitos anos, e 
sempre faço meus exames, mas é a 
primeira vez que venho no 'Dia D'. Vou 
aproveitar que é sábado e a carreta 
já está aqui, perto de casa, porque 
se não fizer hoje terei de marcar e 
esperar. E chegando em casa vou 

falar para minha sobrinha que ela 
também pode aproveitar e fazer os 
exames que precisa, pois a prevenção 
é muito importante e nos livra de algu-
ma coisa complicada no futuro”, disse 
Maria, natural de Pernambuco, com a 
experiência de seus mais de 60 anos.

entre doador e receptor é de ape-
nas uma em cem mil pessoas, o que 
torna o cadastro de novos doadores 
essencial.

A palestra também buscou des-
mistificar o processo de doação. A 

especialista esclareceu que a coleta 
de medula não é uma cirurgia de alto 
risco: pode ser realizada por punção 
ou por aférese, procedimento seme-
lhante a uma doação de sangue co-
mum. Além disso, a medula do doador 

se regenera em cerca de 15 dias. Ou-
tro ponto abordado foi que o cadastro 
não implica doação imediata: a pessoa 
entra em um banco de dados e só é 
chamada caso haja compatibilidade 
com algum paciente em tratamento.
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mensagem positiva pegavam os 
papéis disponibilizados, escre-
viam à mão o elogio desejado 
e entregavam aos membros da 
Comissão de Humanização, que 
ficaram responsáveis por fazer 
a entrega aos homenageados. 
A iniciativa tem como objetivo 
incentivar o reconhecimento 
mútuo no ambiente de traba-
lho, valorizando as contribuições 

individuais e coletivas que fazem 
parte da rotina da unidade.

O sucesso da primeira edi-
ção do Correio do Elogio já sina-
liza a possibilidade de repetição 
da ação. Embora inicialmente 
planejada como atividade única, 
a boa receptividade entre os co-
laboradores motivou a Comissão 
de Humanização a considerar 
novas edições da dinâmica.

que criaram durante as sessões, 
o que reforçou o sentimento de 
pertencimento e a elevação da 
autoestima.

A festa também foi uma 
oportunidade para ações de edu-
cação em saúde. A equipe de en-
fermagem orientou pacientes e 
acompanhantes sobre cuidados 
preventivos durante o período 
de Carnaval, com distribuição 
de preservativos e informativos 
sobre a prevenção de Infecções 

Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs).

Para Diego Garcia, coorde-
nador do Lucy Montoro Soroca-
ba, a data foi mais do que uma 
celebração. “Nosso objetivo é 
mostrar que a reabilitação acon-
tece em todos os momentos. O 
Carnaval no Lucy Montoro não é 
apenas uma festa, é uma opor-
tunidade de o paciente exercitar 
suas capacidades em um con-
texto real e alegre”, afirmou.

GESTÃO

HUMANIZAÇÃO REABILITAÇÃO

Encontro abordou temas como normas internas, organização de rotinas e estratégias para redução de erros

Setor de Agendamento do AME Praia Grande 
fortalece qualidade em reunião estratégica

Por clima organizacional, unidade faz 
dinâmica de elogios entre colaboradores

Lucy Montoro de Sorocaba transforma
Carnaval em ferramenta terapêutica

No dia 12 de fevereiro o setor de 
Agendamento do Ambulatório Médico 
de Especialidades (AME) de Praia Gran-
de promoveu uma reunião estratégica 
voltada ao alinhamento de processos, 
à escuta ativa e ao fortalecimento da 
melhoria contínua. O encontro contou 
com a participação de oito colaboradores 
e reafirmou o compromisso da equipe 
com a qualidade e a humanização no 
atendimento aos pacientes.

Durante o encontro, foram discuti-
dos temas essenciais para o bom fun-
cionamento do setor, entre eles nor-
mas internas, diretrizes institucionais, 

organização das rotinas de trabalho, 
atenção às demandas do setor e es-
tratégias voltadas à redução de erros. 
Todas as pautas convergiram para um 
propósito comum: oferecer um atendi-
mento cada vez mais eficiente, huma-
nizado e de excelência à população 
atendida pela unidade.

A reunião também funcionou como 
um espaço aberto de diálogo, no qual 
os colaboradores puderam comparti-
lhar ideias, sugestões e colocações. 
A iniciativa reforça a cultura de par-
ticipação coletiva adotada pelo AME 
Praia Grande, que reconhece em cada 

funcionário um agente fundamental 
para o crescimento do setor e para 
a excelência dos serviços prestados.

A promoção de encontros como 
esse integra a política do AME Praia 
Grande de investir continuamente no 
desenvolvimento de suas equipes. Ao 
longo do ano, a unidade realiza treina-
mentos, capacitações e atividades de 
integração com o objetivo de aprimorar 
as competências profissionais e man-
ter um clima organizacional favorável, 
fatores que se refletem diretamente na 
qualidade do atendimento oferecido 
aos usuários.

Entre os dias 11 e 13 de 
fevereiro, o Ambulatório Médi-
co de Especialidades (AME) de 
Praia Grande realizou a dinâmica 
Correio do Elogio, uma iniciativa 
da Comissão de Humanização 
& Eventos e Artes voltada ao 
fortalecimento do clima organi-
zacional e ao reconhecimento 
entre colegas.

A ação, inspirada na troca 
de mensagens positivas, per-
mitiu que os colaboradores da 
unidade escrevessem elogios 
anônimos ou identificados para 
seus pares, utilizando bilhetes 
decorados com emojis e cora-
ções. A participação envolveu 
todos os setores, incluindo equi-
pes administrativas, assistenciais 
e terceirizadas.

A mecânica da atividade foi 
simples e acessível. Os funcioná-
rios interessados em enviar uma 

O Centro de Reabilitação 
Lucy Montoro Sorocaba reali-
zou, em 13 de fevereiro, uma 
programação especial de Carna-
val voltada aos seus pacientes. 
A iniciativa teve como objetivo 
integrar lazer, sociabilização e 
reabilitação intensiva, transfor-
mando o ambiente clínico em 
um espaço de celebração e 
superação.

O destaque da programação 
ficou por conta das atividades 
conduzidas pela equipe de Te-
rapia Ocupacional. Por meio de 
oficinas de confecção de másca-
ras e adereços carnavalescos, os 
pacientes exercitaram compe-
tências fundamentais ao proces-
so de recuperação, como coor-
denação motora fina, expressão 
criativa, autonomia e interação 
social. Muitos participaram do 
evento usando as próprias peças 

Equipe do setor de Agendamento do AME Praia Grande

Colaboradores enviaram e receberam mensagens positivas

Colaboradores se fantasiaram durante festejos
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Hospital da Mulher de SBC reforça significado do 
Teste do Pezinho no diagnóstico de doenças raras

FUABC realiza ciclo de treinamentos em BLS para equipes de saúde e gestão

PREVENÇÃO

CAPACITAÇÃO

Em alusão ao Dia Mundial das Do-
enças Raras, celebrado em 28 de feve-
reiro, o Hospital da Mulher (HM) de São 
Bernardo, gerenciado pela Fundação 
do ABC em parceria com o município, 
reforça a importância do Teste do Pezi-
nho como ferramenta essencial para o 
diagnóstico precoce de doenças raras. 

O exame, ofertado gratuitamente 
pelo SUS (Sistema Único de Saúde), 
é simples, rápido e pode transformar 
o futuro de milhares de crianças ao 
possibilitar tratamento imediato e pre-
venção de complicações.

Realizado por meio da coleta de 
gotas de sangue do calcanhar do 
recém-nascido, o Teste do Pezinho 
integra o Programa Nacional de Tria-
gem Neonatal (PNTN) e deve ser feito, 
preferencialmente, entre o 3º e o 5º dia 
de vida do bebê, podendo ser coletado 
entre o 3º e o 7º dia, sem prejuízo da 
qualidade da triagem. Para maior pre-
cisão diagnóstica, é necessário que 
o recém-nascido já tenha iniciado a 
alimentação láctea por pelo menos 
48 horas.

O exame permite identificar doen-
ças genéticas, metabólicas, endócrinas 
e hematológicas que não apresentam 
sintomas ao nascimento, mas que po-
dem causar sequelas graves se não 

tratadas de forma oportuna.
Na fase IV do Programa Nacional 

de Triagem Neonatal, o teste básico 
rastreia seis doenças: fenilcetonúria 
e outras hiperfenilalaninemias; hipoti-
reoidismo congênito; doença falciforme 
e outras hemoglobinopatias; fibrose 
cística; hiperplasia adrenal congênita; 
e deficiência de biotinidase.

ACESSO
Como a alta hospitalar geralmente 

ocorre antes do 3º dia de vida, São 
Bernardo organiza o fluxo de forma 
integrada entre maternidade e Atenção 
Básica. Bebês com alta precoce rece-
bem orientação ainda no hospital e são 
encaminhados à UBS (Unidade Básica 
de Saúde) de referência para realiza-
ção do exame no prazo recomendado. 
Já recém-nascidos internados ou com 
permanência prolongada realizam a 
coleta ainda durante a internação.

Em situações específicas, como 
prematuridade, internação em UTI ne-
onatal ou transfusão sanguínea, pode 
ser necessária nova coleta, conforme 
orientação técnica.

CUIDADO HUMANIZADO
No Hospital da Mulher, o procedi-

mento é realizado com técnicas que 

priorizam o conforto do bebê e da mãe. 
A técnica de enfermagem Ketley Cris-
tina da Silva Pimenta, que atua na 
maternidade, explicou que o exame 
dura, em média, até dois minutos e é 
feito de forma humanizada. “O teste 
do pezinho é um procedimento que 
praticamente não dói. Quando pos-
sível, colocamos o bebê no peito da 
mãe durante a coleta. Isso acalma o 
recém-nascido, facilita a coleta e torna 
o processo mais rápido. A gente tenta 
fazer com apenas uma picadinha, para 
que flua bem e seja o mais tranquilo 
possível”, relatou.

A diretora técnica do Hospital da 
Mulher, Dra. Adlin Veduato, destacou 
que o exame representa uma das prin-
cipais estratégias de prevenção em 
saúde pública na primeira infância. 
“O teste do pezinho é uma política 
consolidada e essencial para o cui-
dado neonatal. Garantir que todos os 
recém-nascidos realizem o exame no 
período adequado significa ampliar 
as chances de diagnóstico precoce, 
iniciar o tratamento oportunamente 
e reduzir riscos de sequelas graves. 
É um compromisso do Hospital da 
Mulher com a qualidade assistencial, 
com a segurança do paciente e com o 
futuro das nossas crianças”, afirmou.

A Fundação do ABC encerrou 
um ciclo de treinamentos em Suporte 
Básico de Vida – conhecido pela sigla 
em inglês BLS (Basic Life Support) 
– com uma sessão voltada a coor-
denadores administrativos da sede. 
A conclusão dessa etapa marca o 
fechamento de uma série de capa-
citações que teve início em 10 de 
janeiro e percorreu vários hospitais 
onde a FUABC atua.

Técnicos de enfermagem de 

cinco hospitais receberam os treina-
mentos: Hospital Geral de Vila Nova 
Cachoeirinha, Conjunto Hospitalar 
Mandaqui, Hospital Regional de Fer-
raz de Vasconcelos, Hospital Geral 
de São Mateus e Hospital Estadual de 
Mirandópolis, além da própria sede 
da Fundação do ABC.

Os conteúdos abordados com es-
ses profissionais incluíram manuseio 
em situações de queimaduras, fraturas, 
convulsão e desmaio, além de aspectos 

básicos e técnicas de reanimação car-
diorrespiratória pulmonar, prática de 
RCP em adultos, crianças e lactentes, 
situações especiais com uso do DEA 
(Desfibrilador Externo Automático) e 
manejo de obstrução de vias aéreas 
nas diferentes faixas etárias. Na sessão 
de encerramento, em 26 de fevereiro, 
os coordenadores administrativos e a 
diretora administrativa, Bianca Lima de 
Melo, tiveram acesso a conteúdo equi-
valente ao dos técnicos de enfermagem.

Teste é feito com uma pequena quantidade de sangue do calcanhar do recém-nascido

Aulas envolveram partes teóricas e práticas

Exame é realizado entre o 3º e o 5º dia de vida e permite identificar precocemente doenças que podem comprometer o desenvolvimento infantil
Divulgação/PMSBC
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Projeto de humanização leva acolhimento a  
pacientes do Hospital de Câncer Anchieta

Hospital da Mulher consolida referência em neonatologia 
com alta de bebê nascida com 440 gramas

2ª EDIÇÃO

SÃO BERNARDO

Um dia todo de acolhimento, cuida-
do — e, por que não? — de ficar mais 
bonita. Cerca de 50 mulheres, todas 
elas pacientes oncológicas do Hospi-
tal de Câncer Padre Anchieta de São 
Bernardo, participaram de ação que foi 
promovida dia 10 de fevereiro. A se-
gunda edição do evento ‘Beleza que 
Transforma’ ofereceu massagem, au-
riculoterapia, sessão de maquiagem, 
esmaltação e doação de lenços, acessó-
rios e maquiagem. Também foram doa-
das 20 perucas. A ação reuniu empresas 
voluntárias e ONGs que se uniram para 
ofertar os serviços e as doações. 

A primeira-dama de São Bernardo 
e presidente do Fundo Social de Solida-
riedade, Zana Lima, esteve presente no 
evento, acompanhou de perto as ativi-
dades e visitou as pacientes enquanto 
recebiam das organizadoras kits de 
beleza, lenços e adereços. Para Zana, 
ações como o ‘Beleza que Transforma’ 
merecem ser multiplicadas na cidade 

por seu caráter humano e sensível. “É 
emocionante ver o cuidado e o carinho 
dedicados a essas mulheres. Iniciativas 
como essa fortalecem a autoestima e 
trazem leveza em um momento tão 
desafiador. Que possamos ter cada 
vez mais ações assim em São Ber-
nardo”, afirmou.

O secretário de Saúde de São Ber-
nardo, Dr. Jean Gorinchteyn, destacou 
que iniciativas como a do ‘Beleza que 
Transforma’ têm impacto muito positivo 
na recuperação das pacientes. “A me-
lhora da autoestima, nesse momento 
tão frágil, do tratamento, é muito impor-
tante”, sustentou. “A gente agradece 
a toda equipe do hospital e também 
ao nosso prefeito Marcelo Lima, pela 
sensibilidade de abrir as portas do equi-
pamento para o evento”, completou.

CONFORTO 
O ‘Beleza que Transforma’ foi 

idealizado pela publicitária Fernanda 

Gorinchteyn, que busca com a ação 
levar conforto, esperança e momentos 
felizes para as pacientes em tratamen-
to contra o câncer. “Tenho uma doen-
ça que já fez com que eu passasse 
muito tempo internada, a retocolite ul-
cerativa, então sei como é estar longe 
da família, hospitalizada, ou mesmo 
em um tratamento que exige muito 
da gente. Poder trazer esse carinho, 
saber que essa mulher vai se olhar no 
espelho e se ver bonita, é o objetivo 
de tudo isso”, frisou.

O diretor técnico do Hospital 
de Câncer Padre Anchieta, Dr. Luiz 
Noyama, reforçou as palavras do 
Dr. Jean sobre o impacto positivo de 
ações como essa no tratamento dos 
pacientes. “Não é só a medicação, 
não é só a quimioterapia, a radiote-
rapia. Atividades como o ‘Beleza que 
Transforma’ fortalecem as pacientes, 
que com certeza respondem melhor 
aos tratamentos”, completou.

O Hospital da Mulher de São Ber-
nardo registrou um marco em seus 26 
anos de história com a alta hospitalar 
de Ísis Manuelly Ribeiro do Nascimen-
to, recém-nascida prematura extrema 
que nasceu com apenas 440 gramas 
e 26 semanas e 1 dia de gestação. 
Foi a menor bebê que já nasceu na 
maternidade. Após 4 meses e 10 dias 
de internação, sendo 118 dias na UTI 
Neonatal e mais 14 dias no berçário, a 
bebê deixou a unidade em ar ambien-
te, alimentando-se por aleitamento 
materno, pesando 2.260 gramas.

Ísis é filha de Sarah Cesar Ribeiro, 
21 anos, e de Rogério Aparecido do 
Nascimento Júnior, 28, trabalhador da 
indústria de papelão. A família, que 
mora no bairro Alvarenga, realizou todo 
o acompanhamento pré-natal pelo SUS 
(Sistema Único de Saúde), inicialmente 
na UBS Alvarenga e, posteriormente, 
no Hospital da Mulher, serviço de re-
ferência para gestação de alto risco.

A viabilidade neonatal do Hospital 
da Mulher atualmente é superior a 
501 gramas, com taxas de sobrevida 
acima de 50%. Até então, o menor 
bebê a receber alta na instituição havia 
nascido com 515 gramas. Ísis tornou-
-se, portanto, a menor recém-nascida 
a sobreviver e deixar o hospital em 
boas condições clínicas, um fato iné-
dito para a unidade em quase 26 anos 
de atendimento especializado.

O parto ocorreu por cesárea em 
razão de restrição de crescimento in-
trauterino e pré-eclâmpsia materna. 
Durante a internação, Ísis permane-
ceu 104 dias intubada em ventilação 
mecânica e totalizou 116 dias em 
oxigenoterapia. Enfrentou múltiplos 
desafios clínicos.

A prematuridade é uma das prin-
cipais causas de morbidade e morta-
lidade neonatal no mundo. Segundo 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), cerca de 15 milhões de bebês 

nascem prematuramente a cada ano, 
representando aproximadamente 11 
por cento dos nascimentos globais. No 
Hospital da Mulher, a taxa de prematu-
ridade acompanha a literatura científi-
ca, mantendo média de 10 por cento.

De acordo com a OMS, é conside-
rado prematuro todo bebê nascido antes 
de 37 semanas completas de gestação. 
Ísis enquadra-se na categoria de prema-
turo extremo, pois nasceu antes de 28 
semanas, além de ser classificada como 
recém-nascida de extremo baixo peso, 
por ter nascido com menos de 1.000 
gramas. No caso dela, 440 gramas.

HUMANIZAÇÃO
Para a mãe Sarah, o período de 

internação foi marcado por medo, fé 
e superação. Ela relembra que um 
dos momentos mais difíceis foi ouvir 
de uma médica que Ísis dificilmente 
deixaria o hospital sem oxigênio. No 
entanto, a bebê surpreendeu a equipe 

Pacientes receberam sessão de maquiagem

Família, equipe e recém-nascida, que ficou internada mais de quatro meses

Gabriel Inamine/PMSBC

e recebeu alta respirando esponta-
neamente. Sarah destaca o apoio da 
equipe multiprofissional e afirma que a 
experiência mudou sua vida. Rogério, 
o pai, afirmou que a alta representou o 
dia mais feliz de sua vida, após meses 
de incertezas e dedicação diária ao 
acompanhamento da filha no hospital.

Para a diretora técnica do Hospital 
da Mulher, Dra. Adlin Veduato, o caso 

reforça a relevância do investimento 
público em UTI Neonatal de alta com-
plexidade e no cuidado humanizado, 
além de evidenciar a força do trabalho 
integrado entre diferentes profissionais 
da saúde. “O desfecho da história da 
Ísis demonstra a importância de uma 
rede de atenção materno-infantil forte, 
integrada ao SUS e comprometida 
com a vida", destaca.
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Coordenador da cirurgia-geral da unidade cursa 
especialização em um dos hospitais que mais 

realizam transplantes no mundo

Dr. João Emílio

BOLSA DE ESTUDO

Médico do HC de SBC é 1º brasileiro 
selecionado para intercâmbio na Coreia do Sul

Cirurgião digestivo e coordena-
dor da cirurgia-geral do Hospital de 
Clínicas de São Bernardo, Dr. João 
Emílio é o primeiro brasileiro a ser 
selecionado para o programa de Cirur-
gia Hepatobiliar (HPB) e Transplante 
Hepático do Colégio Coreano de HPB. 
O especialista vai passar um mês no 
Asan Medical Center, localizado em 
Seul, hospital referência nesta área e 
que tem o maior volume de transplan-
tes ao ano do mundo. 

Tendo embarcado em 26 de fe-
vereiro, Dr. João destaca a alegria e 
o orgulho de poder seguir avançando 
na sua formação médica e colabo-
rando com as melhorias na saúde de 
São Bernardo. “Sou do Piauí e vim 
para São Bernardo fazer residência 
em Cirurgia do Aparelho Digestivo. 
Permaneci na região, sempre atuando 
no SUS (Sistema Único de Saúde), fiz 
pós-graduação, mestrado e me tornei 
professor universitário. No ano pas-
sado, tive o prazer de retornar para 
o Hospital de Clínicas.”

Contratado da Fundação do ABC, 
Dr. João se especializou em cirurgia 
oncológica digestiva, com foco em 
cirurgia do fígado e pâncreas, e atua 
na formação de residentes. Com ex-
periência de formações internacionais 
na bagagem, como um período de 
estudos na França, o médico foi sele-
cionado em um programa que oferece 
uma bolsa de estudos na Coreia do 
Sul para cirurgiões de outras nacio-
nalidades com menos de 40 anos. 
“Vou passar esses 30 dias realizando 
estágio em cirurgias de transplante e 
oncológica digestiva, especialmente 
do fígado e pâncreas. Esse hospital 
tem 2,7 mil leitos, é um serviço de 
alto volume e referência mundial na 
área”, detalha. 

Na sua carta de motivação, Dr. João 
contou sobre como o Hospital de Clíni-
cas de São Bernardo é um equipamento 

da subespecialidade de Psiquiatria da 
Infância e Adolescência na Faculdade 
de Medicina da USP (Universidade de 
São Paulo), em Ribeirão Preto (SP).

O coordenador do Programa de 

Residência Médica de Psiquiatria, Dr. 
Henrique Soares Paiva, avalia que 
as aprovações dos residentes ates-
tam, para além da capacidade dos 
profissionais, também a qualidade da 

formação dos programas de residên-
cia de São Bernardo. “Essas vagas 
são muito concorridas. Apenas profis-
sionais formados e muito inteligentes 
conseguem as aprovações”, afirma.

Divulgação/PMSBC

ODONTOLOGIA - No início de março, São Bernardo fez uma capacitação 
em tópicos de clínica odontológica voltada a mais de 150 cirurgiões-dentistas 
da Atenção Básica e da Atenção Especializada. A formação foi conduzida 
pelo cirurgião-dentista e bucomaxilofacial da equipe técnica da Regulação 
Ambulatorial, Dr. Raphael Marcello, e abordou temas de alta relevância 
apontados pelos próprios profissionais da rede, a partir de levantamento 
prévio realizado pela Saúde Bucal. Entre os assuntos discutidos estiveram 
osteonecrose induzida por medicamentos e osteorradionecrose, manejo 
odontológico do paciente em uso de terapia anticoagulante e antiagregante, 
além de infecções odontogênicas e traumatismo dentoalveolar.

que realiza procedimentos de alta e altís-
sima complexidade e sobre a importân-
cia de trazer para a cidade esses conhe-
cimentos. “Expliquei que, atualmente, 
estou como coordenador da Cirurgia-
-Geral. Que lidamos diariamente com 
esse tipo de problema, e que buscava 
essa oportunidade de intercâmbio para 
aprender mais no serviço de alto volume, 
para que eu consiga trazer melhorias em 
termos de protocolos e atendimentos 
de rotina. Também vamos montar uma 
estrutura de colaboração contínua, de 
feedback, porque depois do intercâm-
bio eles vão continuar nos ajudando na 
discussão de casos. Isso, com certeza, 
abre portas”, conclui.

OUTRAS APROVAÇÕES
A boa formação dos residentes 

que concluem suas especializações 
em São Bernardo é reconhecida e 
considerada referência. Este ano, 
além do estágio conquistado pelo 
Dr. João Emílio na Coreia, dois re-
sidentes do Programa de Residência 
Médica de Psiquiatria também con-
quistaram bolsas de especialização 
bastante disputadas. Dra. Vanessa 
Carvalho foi aprovada na residência 
da subespecialidade Psiquiatria Fo-
rense, no Instituto Raul Soares, em 
Belo Horizonte (MG), e Dr. Ivan da 
Silva Beteto foi aprovado na residência 

Divulgação/PMSBC
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BAIXADA SANTISTA

AME Praia Grande faz ação educativa sobre 
metas internacionais de segurança do paciente

A equipe da Recepção do Am-
bulatório Médico de Especialidades 
(AME) de Praia Grande, gerenciado 
pela Fundação do ABC em parceria 
com o Governo do Estado de São 
Paulo, realizou em 3 de fevereiro uma 
ação educativa voltada à divulgação 
das 6 Metas Internacionais de Segu-
rança do Paciente. A iniciativa integra 
o compromisso contínuo da unidade 
com um atendimento seguro, huma-
nizado e alinhado às boas práticas 
assistenciais.

O material foi fixado nas telas dos 
computadores do setor de forma lúdi-
ca e visualmente atrativa, com uso de 
cores vibrantes e elementos gráficos 
que facilitam a identificação imediata 

Colaboradoras com os informativos

Quase 100 colaboradores participaram da capacitação

Iniciativa fixou conteúdo nos computadores dos setores, reforçando 
o papel estratégico da recepção na qualidade do atendimento

RENOVAÇÃO EM SCS - Em convênio com o Ministério da Saúde, a 
Prefeitura de São Caetano do Sul recebeu duas ambulâncias 0 km para 
a renovação da frota do SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência). A entrega foi efetivada em 10 de fevereiro, durante cerimônia do 
governo federal em Mauá. Os veículos (Renault Master Grand Furgão), 
avaliados cada um em R$ 292,6 mil com as adaptações (equipado com 
maca, oxigênio e prancha rígida), substituirão outras ambulâncias do 
SAMU, ano 2018/2019, utilizadas desde antes da pandemia de Covid-19. 
São Caetano possui seis ambulâncias (sendo três do SAMU) e duas mo-
tolâncias. A substituição traz mais segurança no transporte de pacientes 
de urgência e qualidade no atendimento.

de cada meta no cotidiano dos aten-
dimentos. Ao todo, 14 profissionais do 
setor tiveram contato com o conteúdo, 
que busca ampliar o conhecimento da 
equipe e contribuir para o controle e a 
segurança dos processos assistenciais.

Definidas pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), as 6 Metas Inter-
nacionais de Segurança do Paciente 
são adotadas por instituições de saúde 
em todo o mundo e orientam práticas 
consideradas essenciais para reduzir 
riscos durante o cuidado. São elas: 
identificar corretamente o paciente; 
melhorar a comunicação entre os pro-
fissionais de saúde; garantir seguran-
ça na prescrição, uso e administração 
de medicamentos; assegurar cirurgias 

com local, procedimento e paciente 
corretos; reduzir o risco de infecções 
associadas ao cuidado; e reduzir o 
risco de quedas e lesões.

A escolha do setor de recepção 
como ponto de partida para a ação 
não é por acaso. Por ser o primeiro 
contato do paciente com a unidade, a 
recepção ocupa um papel estratégico 
na cadeia de segurança assistencial. 
Ao integrar informação, acessibilidade 
visual e responsabilidade institucional, 
a iniciativa reforça que a cultura de 
segurança se constrói em cada etapa 
do atendimento, desde a chegada do 
paciente à unidade.

As metas de segurança do pa-
ciente são amplamente divulgadas no 

AME Praia Grande ao longo de todo o 
ano, sendo reforçadas a cada reunião 
mensal do Núcleo de Segurança do 
Paciente (NSP). Em setembro de 2025, 
mês que contempla o Dia Mundial da 

Segurança do Paciente, a unidade 
também realizou uma programação 
especial em alusão ao tema, com pa-
lestra e rodas de conversa abertas aos 
profissionais da instituição.

Treinamento reforça cultura de segurança 
do paciente no AME Itapevi

METAS INTERNACIONAIS

Nos dias 13 e 19 de fevereiro, o 
Núcleo de Segurança do Paciente 
(NSP) do Ambulatório Médico de Es-
pecialidades (AME) de Itapevi, unida-
de gerida pela Fundação do ABC em 
parceria com o Governo do Estado de 
São Paulo, realizou um treinamento 
voltado a cerca de 95 colaboradores 
da instituição.

A ação teve como objetivo fortale-
cer a cultura de segurança dentro da 
unidade, além de apresentar o papel 
do NSP, suas atribuições e as princi-
pais iniciativas desenvolvidas no AME 
Itapevi para garantir uma assistência 
cada vez mais segura e qualificada.

Conduzido pela enfermeira do 
NSP, Evelyn Bomfim de Oliveira Ki-
mura, o treinamento abordou concei-
tos fundamentais sobre segurança 
do paciente, com ênfase na Meta 1, 
que trata da identificação correta do 
paciente. Foi destacada a importância 
de conferir adequadamente os dados 
do paciente em todas as etapas do 

atendimento, medida essencial para 
prevenir incidentes e assegurar a qua-
lidade da assistência prestada.

Os participantes acompanharam a 
atividade de forma ativa e participativa. 
Durante o encontro, foram promovidas 
reflexões sobre como atitudes simples 
no dia a dia, como a checagem rigoro-
sa das informações e a comunicação 
efetiva entre as equipes, contribuem 
para a redução de riscos e para a 

construção de um ambiente assis-
tencial mais seguro.

A iniciativa integra um conjunto de 
ações contínuas desenvolvidas pelo 
Núcleo de Segurança do Paciente, 
alinhadas às diretrizes de segurança 
assistencial da unidade, com foco na 
melhoria permanente dos processos, no 
fortalecimento da cultura organizacional 
e na excelência dos serviços prestados 
à população atendida pelo AME Itapevi.

Eric Romero/PMSCS
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Programa de formação dura entre dois e três anos

Foram programadas diversas atividades

Mauá forma 13 novos especialistas pelo SUS que 
concluíram residência médica no Hospital Nardini

Unidade tem ações especiais para 
funcionárias por Dia Internacional da Mulher

Curso preparatório marca 
expansão do serviço de capelania

A Secretaria de Saúde de Mauá 
celebrou, na noite do dia 20 de feve-
reiro, a formatura de 13 novos espe-
cialistas do Programa Municipal de 
Residência Médica do Sistema Único 
de Saúde (SUS). A cerimônia foi re-
alizada no campus Vila Bocaina da 
Universidade Nove de Julho (Uninove) 
e reforça a consolidação de política 
pública voltada à qualificação da Rede 
de Atenção à Saúde do município. 
Os médicos concluíram a residência 
nas áreas de clínica médica, cirurgia- 
geral, psiquiatria e pediatria no Hos-
pital Nardini.

Criado com autorização do Mi-
nistério da Educação (MEC) e cre-
denciado pela Comissão Nacional 
de Residência Médica (CNRM), o 
programa integra a estratégia de 

fortalecimento do SUS. Instituída pela 
lei 6.932/1981, a residência médica é 
considerada o padrão-ouro na forma-
ção de especialistas no Brasil, carac-
terizada pelo treinamento em serviço, 
com dedicação integral e supervisão 
de profissionais experientes.

Desde sua implantação em Mauá, 
autorizada por portaria do MEC em 
2013, o programa já formou 127 espe-
cialistas, sendo 45 em cirurgia-geral, 
23 em clínica médica, 22 em pediatria 
e 37 em psiquiatria. Ao longo de mais 
de uma década, a cidade recebeu re-
sidentes de todas as regiões do país, 
contribuindo para a descentralização 
da formação médica com foco em saú-
de pública – profissionais preparados 
para atuar tanto no tratamento indivi-
dual quanto na promoção da saúde e 

prevenção de doenças.
A turma de 2026 reúne médicos 

oriundos de estados como Mara-
nhão, Alagoas, Pará, Minas Gerais, 
Tocantins e São Paulo. Há inclusive 
profissional nascida em Cabo Verde, 
o que demonstra a diversidade do 
programa. “Isso reforça a pluralida-
de e a riqueza da nossa residência”, 
avaliou Elisabete Jose, coordenadora 
de Gestão de Pessoas e Educação 
em Saúde do município.

O diretor do Hospital Nardini, Dr. 
Paulo Rogério Affonso Antônio, en-
fatizou o papel formador da institui-
ção. “A residência é o momento em 
que o conhecimento da graduação 
ganha prática, direção e propósito. 
É aqui que se consolida a constru-
ção de uma carreira médica voltada 

Para celebrar o Dia Internacional 
da Mulher, comemorado em 8 de mar-
ço, o Hospital Nardini, em Mauá, rea-
lizou, nos dias 9 e 10 de março, uma 
série de atividades especiais voltadas 
às mulheres que atuam na unidade. A 
programação ocorreu ao longo de todo 
o dia, contemplando trabalhadoras dos 
períodos diurno e noturno.

A iniciativa foi organizada pela 
diretoria do hospital e pelo setor de 
Educação Permanente da unidade, 
em ações incentivadas pela Secre-
taria de Saúde, em parceria com a 
Fundação do ABC, responsável pela 
gestão da unidade.

Durante os dois dias, as colabo-
radoras puderam participar de diver-
sas atividades voltadas ao cuidado 
e ao bem-estar, como consultoria 
de beleza, design de sobrancelhas, 

Uma demanda apresentada 
durante a XXII Conferência Munici-
pal de Saúde, realizada em agosto 
de 2025, começa a ser atendida 
pela Prefeitura de Mauá com a ex-
pansão do serviço de capelania no 
Hospital de Clínicas Dr. Radamés 
Nardini, gerenciado pela Fundação 
do ABC em parceria com a Prefei-
tura. Como parte do processo, foi 
realizado em fevereiro um curso 
preparatório no Teatro Municipal, 
reunindo 208 voluntários aprova-
dos em chamamento público.

A formação teve como objeti-
vo orientar os participantes sobre 
o papel da capelania hospitalar, 
os princípios da assistência reli-
giosa em ambientes de saúde e 
os protocolos internos que devem 

ser respeitados durante as visitas 
aos pacientes.

Os voluntários que concluírem 
o curso e atenderem às exigências 
do edital receberão certificado e 
crachá de identificação para atua-
ção conforme programação defini-
da pela coordenação da Capelania 
Hospitalar, vinculada à diretoria- 
geral do Hospital Nardini.

O serviço será prestado de for-
ma voluntária, sem remuneração 
ou vínculo empregatício, conforme 
a legislação federal. O edital per-
mitiu a inscrição de pessoas com 
idade mínima de 18 anos, mediante 
apresentação de carta de anuência 
da instituição religiosa e documen-
tação que comprove idoneidade e 
aptidão para a função.

REFORÇO

DIA DELAS HUMANIZAÇÃO

Programa já colocou no mercado 127 profissionais com visão de saúde pública para 
atuar nas especialidades de clínica médica, cirurgia geral, pediatria e psiquiatria

Evandro Oliveira/PMM

à especialidade e se fortalece, de 
verdade, a relação médico-pacien-
te”, afirmou. Segundo ele, a vivência 
no SUS diferencia o profissional ao 
ampliar a compreensão do cuidado 
de forma integrada e humanizada. 

“Celebramos não apenas a conquis-
ta individual de cada residente, mas 
também o compromisso do município 
em manter e fortalecer um programa 
que forma profissionais preparados 
para fazer a diferença”, completou.

Divulgação/PMM

auriculoterapia, massagens relaxantes 
e nos pés, além de hidratação facial. 
Também foram realizadas palestras 
sobre nutrição na pré e pós-menopau-
sa, além de momentos de ginástica 
laboral, incentivando hábitos saudá-
veis e qualidade de vida no ambiente 
de trabalho.

A programação foi distribuída ao 
longo do dia, com serviços disponíveis 

desde o período da manhã até a noite, 
garantindo que profissionais de dife-
rentes turnos pudessem participar das 
ações. A iniciativa teve como objetivo 
valorizar e reconhecer a dedicação 
das mulheres que atuam diariamente 
na assistência e nos diversos setores 
do hospital, promovendo um momento 
de cuidado para quem está acostuma-
da a cuidar do próximo.
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assertivas", destacou.
Implantado em 30 de outu-

bro de 2025 com apoio da Fun-
dação do ABC, o Smart Sanca 
Saúde é uma plataforma que 
transforma dados brutos em in-
teligência estratégica, permitindo 
planejamento mais eficiente, res-
postas rápidas em situações crí-
ticas e decisões mais assertivas.

A iniciativa, resultado da 

parceria entre a Secretaria de 
Saúde, Ciedi (Centro de Inte-
ligência Epidemiológica e Do-
enças Infecciosas) e Fundação 
do ABC, utiliza processos au-
tomatizados, elimina métodos 
manuais e garante dados con-
sistentes para aprimorar a qua-
lidade assistencial, a eficiência 
operacional e o atendimento às 
reais demandas da população.

os processos. Todas as folhas 
que eram impressas de forma 
automatizada agora são man-
tidas no sistema, com acom-
panhamento e gestão do time 
técnico. O paciente passa a 
receber a sua prescrição pelo 
celular imediatamente após o 
término da consulta”, afirma o 
diretor técnico do Complexo 
Hospitalar, Lucas Spinelli.

O profissional explica, no 

entanto, que a equipe está pre-
parada para ser flexível diante 
das necessidades de cada pa-
ciente. “É claro que se há pes-
soas com dificuldades em mexer 
com essa tecnologia, ou que pre-
cisam de uma receita física, nós 
vamos ofertar. Mas isso passa 
a ser a exceção, não a regra, 
garantindo um processo mais 
dinâmico e menos impactante 
ao meio ambiente.”

São Caetano recebe título por 
Smart Sanca Saúde

Informatização elimina impressão  
de 25 mil folhas por mês

São Caetano do Sul foi reco-
nhecido com o Título de Prefeito 
Inovador 2026, concedido duran-
te o Fórum de Cidades Digitais 
e Inteligentes da Grande São 
Paulo, em razão do Smart Sanca 
Saúde, que promove a moder-
nização e a inovação na gestão 
da saúde pública municipal. A 
entrega do prêmio ocorreu em 
5 de fevereiro em Ribeirão Pires.

Diretora de Apoio à Gestão 
da Secretaria de Saúde de São 
Caetano, Marina Macedo Dami-
nato representou o prefeito no 
evento. “Recebemos esse prê-
mio com orgulho. Mais do que 
uma ferramenta tecnológica, o 
Smart Sanca Saúde simboliza 
uma nova forma de cuidar das 
pessoas: uma gestão inteligente, 
humana e conectada, com infor-
mação em tempo real, transfor-
mando dados em decisões mais 

São Caetano do Sul im-
plementou em março o projeto 
Pronto Socorro Sem Papel, nos 
setores de pronto atendimento 
do Complexo Hospitalar de Clíni-
cas: PS Infantil, do Hospital Infantil 
Márcia Braido, e PS de Gineco-
logia e Obstetrícia, do Hospital 
Euryclides de Jesus Zerbini.

Com a medida, a cidade 
avança na informatização da 
rede de Saúde e, consequen-
temente, minimiza o impacto 
ambiental, já que a estimativa 
é a de que 25 mil folhas de 
papel deixem de ser impressas 
todos os meses.

O projeto contempla di-
versos documentos que eram 
impressos, como avaliações 
médicas, receitas, exames de 
imagem e laboratoriais, relató-
rios e atestados.

“Nosso intuito é informatizar 

Marina Macedo Daminato (à dir.), do Complexo de Saúde de SCS, 
representou o município no Fórum

Processo de digitalização diminuiu necessidade de
 imprimir documentos físicos

Novo aparelho elimina a necessidade de um tubo de resfriamento

Ressonância magnética de última geração 
amplia a capacidade de atendimento em 75%

A Saúde de São Caetano 
do Sul, gerenciada pela Funda-
ção do ABC em parceria com o 
município, registra mais um im-
portante avanço. Isso porque já 
está em funcionamento o novo 
aparelho de ressonância mag-
nética, de última geração, no 
Atende Fácil Saúde.

A instalação do equipamen-
to moderniza a infraestrutura 
tecnológica da rede municipal e 
aumenta a capacidade de aten-
dimento em 75% (de 600 para 
1.050 exames por mês), contri-
buindo substancialmente para a 
redução da fila de espera.

O Siemens Healthineers 

Magnetom Flow.Ace é um 
aparelho inovador, que rede-
fine sustentabilidade, eficiên-
cia operacional e experiência 
clínica. O sistema integra flu-
xos de trabalho baseados em 
inteligência artificial que facili-
tam a operação diária, otimi-
zam os tempos de aquisição 
e contribuem para resultados 
de imagem consistentes e de 
alta qualidade.

Além disso, incorpora a 
tecnologia DryCool, que re-
duz drasticamente o consu-
mo de hélio para apenas 0,7 
litros e elimina a necessidade 
de um tubo de resfriamento, 

simplificando a infraestru-
tura e reduzindo os riscos 
operacionais.

“Estamos entregando para 
a população um parque de 
equipamentos de diagnóstico 
por imagem que funciona muito 
melhor, mais rápido, com mais 
tecnologia e muito mais barato 
para os cofres públicos”, desta-
cou o prefeito Tite Campanella 
durante visita ao Atende Fácil 
Saúde na manhã de 27 de fe-
vereiro. A secretária de Saúde, 
Dra. Adriana Berringer Stephan, 
também participou da agenda.

“Exames que anteriormen-
te eram marcados de 40 em 

40 minutos, agora podem ser 
agendados de 15 em 15 mi-
nutos, com o tempo do exame 
em si, da máquina operando, 
de apenas 4 minutos”, afirma 
Rafael Srebro, diretor médi-
co da One Laudos, empresa 
contratada da Prefeitura para a 
realização de exames de diag-
nóstico por imagem. Além de 
garantir salto de qualidade, o 
acordo, firmado em dezembro 
de 2025, gera economia de R$ 
4 milhões anuais ao município.

O novo equipamento rea-
liza todos os exames de res-
sonância magnética, inclusive 
de alta complexidade, como o 

Equipamento redefine eficiência operacional e experiência clínica, integrando 
fluxos de trabalho baseados em inteligência artificial

SÃO CAETANO DO SUL

Gabriela Gonçalves/PMSCS

de coração, que até então não 
era realizado em São Caetano. 

Assim, evita o deslocamento 
de pacientes a outras cidades.

Eric Romero/PMSCS Eric Romero/PMSCS
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